
Para aumentar ainda mais a lucrati-
vidade, o Santander exigiu que as ven-
das de seguros fossem intensificadas. 
A fim de incentivar a campanha, o ban-
co prometeu um safari na África, porém 
apenas para os gestores das equipes 
vencedoras.

A grande questão é que os geren-
tes PF e PJ sofreram punições porque 

não há espaço para retrocessos no 
país. Permitir perdão aos envolvidos, 
como desejam setores da extrema-
-direita, representaria um perigoso 
incentivo à repetição de atos antide-
mocráticos.

As expetativas 
para a reunião do 
Copom (Comitê 
de Política Mone-
tária), nesta terça 
e quarta-feira (10 
e 11/12), não são nada boas. 
O mercado financeiro pressiona 
pela elevação da Selic e conta 
com a total disposição de Ro-
berto Campos Neto, presidente 
do Banco Central. 

A estimativa é de aumento de 
absurdo 0,75 ponto percentual. 
Hoje a taxa básica de juros está 
em 11,25%. Se a tendência se 
confirmar vai fechar 2024 em 
12% ao ano. Benefício para os 
rentistas, prejuízo para a popu-
lação.

Na prática, a Selic alta preju-
dica os investimentos, a gera-
ção de emprego e renda. Enca-
rece o crédito, eleva o custo dos 
produtos e, consequentemente, 
mexe com o bolso dos brasi-
leiros. O governo, por sua vez, 
aumenta os custos com o paga-
mento dos títulos da dívida pú-
blica, reduzindo recursos para 
áreas importantes, como edu-
cação, saúde e infraestrutura.
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Permanente mobilização 
em defesa da democracia Previsão de 

alta na Selic. 
Boicote

Santander pune gerentes. Absurdo!

Nesta terça-feira, 10 de dezembro, 
Dia Internacional dos Direitos Huma-
nos, manifestações em todo o Brasil 
reforçam o clamor pela responsabi-
lização dos golpistas que atentaram 
contra a democracia em 8 de janeiro 
de 2023, poucos dias após a posse 
de Lula. Os atos, previstos em 18 es-
tados e no Distrito Federal, destacam 
a necessidade de punir os responsá-
veis, incluindo Bolsonaro e outros 36 
indiciados, para proteger as institui-
ções democráticas e evitar futuros 
ataques. Em Itabuna, a mobilização 
começa às 10h, na Praça Adami. 

Além de pressionar as institui-
ções, os protestos buscam unir di-
ferentes setores da sociedade na de-
fesa da democracia, mostrando que 
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foram pressionados pelos líderes a 
vender seguros com um valor maior na 
primeira parcela e as demais com um 
custo menor – conhecida como venda 
com endosso no próximo mês. 

Mesmo seguindo as ordens, alguns 
foram punidos e só quem ganhou a 
viagem foram os Heads e Regionais do 
banco. O movimento sindical entrou em 
contato com o Santander para cobrar 
esclarecimentos e pedir a retirada das 
punições.

As penalidades implicam em dois 
tipos de prejuízo aos bancários: o re-
cebimento da remuneração variável 
que representa de 50% a 60% do ganho 
anual, além do impacto negativo em 
possíveis promoções ou transferências 
no curto prazo.
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), rejeitou nesta 
segunda-feira (9), recurso 
apresentado pela Advoca-
cia Geral da União (AGU) 
solicitando a reconsidera-
ção de partes da decisão 
que liberou o pagamento de 
emendas parlamentares na 
semana passada.

Ao negar o pedido, Dino 
destacou que suas deter-
minações foram referen-
dadas pelo plenário do STF 
e que tinham como base a 
Constituição, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e a lei 

que disciplina as emendas 
parlamentares.

Apesar de ter possi-
bilitado a liberação dos 
recursos, a decisão dos 
ministros do Supremo es-
tabelecia regras mais rígi-
das de controle e da trans-
parência sobre a autoria 
e a destinação dos recur-
sos, para além do que foi 
aprovado pelo Congresso 
e sancionado por Lula em 
novembro. 

Parte dos parlamentares 
ficou insatisfeita com a de-
cisão do STF e, neste senti-
do, o pedido feito pela AGU 

Flávio Dino rejeita recurso da AGU 
sobre emendas parlamentares

é visto como uma tentativa 
de baixar a fervura na rela-
ção entre os Três Poderes. 

Em agosto, Dino deter-
minou a suspensão do pa-
gamento das emendas até 
que novas regras de con-
trole e transparência fos-

sem estabelecidas pelo Le-
gislativo e o Executivo. A lei 
aprovada em novembro é 
resultado das negociações 
entre os dois poderes para 
responder à determinação 
do ministro. 
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